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Os desvios de coluna atingem seis em cada cem alunos em Sobradinho 

O peso excessivo das mochilas com material escolar também contribui para aumentar as deformações da coluna 

Cadeiras de escola prejudicam coluna 
K: tia Marsicano 

Seis em cada cem alunos da rede 
pública de ensino de Sobradinho, 
com idade entre cinco e anos, es-
tão com escoliose toráxica ou, como é 
mais conhecido, desvio de coluna. A 
conclusão tem como base trabalho 
desenvolvido pela equipe do ortope-
dista Anelino de Rezende, do Hospi-
tal Regional da satélite, durante três 
anos, e revela que, entre as principais 
causas, estão as cadeiras é mesas usa-
das nas escolas. Com  o aumento do 
número de vagas nos centros de ensi-
no — em Sobradinho, cerca de seis 
mil a mais — acredita-se Ique outros 
360 estudantes estejam precisando 
de tratamento, além dos 600 atendi-
dos três vezes por semana no HRS. 

Passar aproximadamente três horas 
e meia sentado na escola todos os dias 
— fazendo os cálculos isso significa 
17 horas e meia por semana e 70 ho-
ras por mês — pode trazer muito 
mais problemas à coluna i do que se 
imagina (a não ser que a postura seja 
favorável). A padronizaçãO de mesas 
e cadeiras absolutamente do mesmo 
tamanho e altura para crianças gran-
des e pequenas, gordinhas e magri-
nhas, canhotas e destras, acaba preju-
dicando algumas. Para elas, a coluna 
vertebral responde à inadaptação em 
forma de desequilíbrios nos ombros, 
no jeito de andar e até na distância 
entre os cotovelos e o abdômen. 

Segundo Anelino de ReZende, há 
12 anos na Unidade de Ortopedia do 
Hospital de Sobradinho, deveria ha-
ver nas salas de aula pelo menos três 
tamanhos diferentes de mesas e ca-
deiras, ocupadas pelos ahinos após 
orientação de professores treinados 
em postura. "Se fosse assim, não te-
ríamos_ detectado_ 416 crianças -com - 
diagnóstico definitivo e 274 com alte-
ração na coluna vertebral,, seja, 
65,8 por cento dos submetidos à tria-
gem inicial", adverte o médico. 

Casos -- Entre os tipos da altera-
ção constatados, a escoliose lidera em 
83,9 por cento dos casos, seguida pe-
la cifose, chamada vulgarmente de 
corcunda, em 14,9 por cento das 
crianças. Em 47 por cento dos alu-
nos, a causa dos desvios de coluna é 
postural, muito comum na faixa etária 
entre 11 e 15 anos, fase de desenvol-
vimento mais acentuado. Felizmente, 
segundo o ortopedista, análises do 
grau de curvatura da coluna indica-
ram que na maioria dos casos de alte-
ração é inferior a dez graus, ou seja, 
fáceis de tratar e de reversão Igaranti-
da. 

O grau de curvatura máximo pelos 
padrões de medição do método de 
Cobb, adotado internacionalMente, é 
20 graus, onde foram enquadrados 74 
por cento dos alunos das escolaspú-
blicas de Sobradinho. "Melhorando a 
postura e com alguns exercícios espe-
cíficos em apenas um mês é Possível 
perceber os resultados", garante o 
médico, que também é biólogo e le-
gista. Além da escoliose e da cifose, 
foram detectados casos de hiperlor-
dose, que nada mais é quel"bum-
bum" arrebitado. 

Mochileiros — Outra das i causas 
em evidência que justifica a escoliose 
é a tradicional mochila escolar Sobre 
ela, o ortopedista alerta: o peso não 
pode ser excessivo e a forma de 
carregá-la nas costas ou na frente é a 
ideal. Nesses casos, Anelino de Re-
zende acredita que podeira haN(er um  

local nas escolas para guardar o mate-
rial dos alunos, evitando o transporte 
desnecessário de livros e cadernos 
que nem sempre são utilizados. "A 
quantidade de material é outro fator 
a ser analisado. Mochila cheia, na 
maioria das vezes, indica exagero".. 

O peso das bolsas escolares, adver-
te o especialista, nunca deve ultra-
passar sete por cento do peso da 
criança. Para um aluno de 38 quilos, 
por exemplo, a mochila deve pesar no 
máximo 2,6 quilos, o que correspon-
deria, em material escolar, a dois li-
vros e dois cadernos grandes, mais o 
estojo de lápis e demais apetrechos. 

Atualmente, o trabalho desenvolvi-
do pela Unidade de Ortopedia do 
Hospital de Sobradinho junto às 
crianças das escolas públicas conta 
com apenas três profissionais. Além 
do médico Anelino de Rezende, fa-
zem parte da equipe a professora Ana 
Cristina Oliveira e a fisioterapeuta 
Maria Auxiliadora. Ana Cristina, for-
mada em Educação Física, é a res-
ponsável pela triagem inicial em sala 
de aula e a monitora das sessões de 
ginástica às segundas e quintas-feiras, 
no hospital, das 7h às 8h. Todos os 
dias ela vai às escolas, onde — segun-
do calcula — identifica entre dez e 
15 casos de escoliose ou, pelo menos, 
suspeitas. 

No consultório, as crianças enca-
minhadas pela professora se subme-
tem a um exame mais detalhado. O 
médico reserva as segundas, terças e 
sextas-feiras ao atendimento desses 
casos detectados nas escolas: Entre 
8h e 12h, Anelino de Rezende exami-
na cerca de 20 crianças que, poste-
riormente, de acordo com a gravida-
de do caso, são indicadas para a gi-
nástica, fisioterapia, uso de aparelho 
ou cirurgia. Em três anos, apenas una 
aluno teve indicação ,  cirúrgica. 

Problemas — Dar continuidade 
ao trabalho — pio- 
neiro em toda a rede 
hospitalar do DF — 
Anelino considera 
difícil, "mas não im-
possível". Quando 
uma das crianças 
precisa de um exa-
me radiológico, a 
marcação só é possí-
vel dois meses de-
pois, por causa da 
concorrência com os 
adultos, clientes 
normais da ortope-
dia. "Dos adultos 
que atendo, 70 por 
cento apresentam 
problemas de colu-
na que, em mais da 
metade dos casos 
poderiam ter sido 
evitados quando 
crianças", alerta o 
médico. 

Para os próximos 
dois meses ele acre-
dita na conclusão do 
trabalho de compila-
ção dos dados cole-
tados em 1991 e 
1992, com as crian- 
ças. Antes do final do ano, o ortope-
dista vai publicar, só para médicos, 
um estudo específico sobre lombalgia 
em adultos. Ainda para este ano, o 
programa de prevenção de escoliose 
infantil deverá se estender aos turnos 
da noite nas escolas públicas e zona 
rural. 


